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Mais ou Menos Morto: Explorações sobre a Formação
do Conceito de Morte em Crianças

More or Less Dead: Explorations about the Construction
of the Concept of Death in Children

Maira Monteiro Roazzi*, a, Maria da Graça Bompastor Borges Diasb, & Antonio Roazzib

aUniversity of Pittsburgh, Pitsburg, Estados Unidos & bUniversidade Federal de Pernambuco, Recife, Brasil

Resumo
O objetivo da presente pesquisa é investigar quando concepções religioso-metafísicas e secular-biológicas
surgem no desenvolvimento do conceito de morte. Foram entrevistadas noventa e duas crianças com
idades entre 6-8 e 10-12 anos, estudantes de escolas públicas e privadas localizadas na cidade do Recife,
Brasil. Foram apresentadas duas narrativas aos participantes descrevendo a morte de uma avó ou avô,
para em seguida solicitar que julgassem se certos processos corporais e mentais deixavam ou não de
funcionar após a morte. Os resultados indicam que crianças de ambos os grupos de idade apresentaram
uma forte visão secular-biológica da morte. As crianças também fizeram distinções entre corpo e mente,
emitindo justificativas de cunho secular-biológico para funções corporais e justificativas de cunho religioso-
metafísico para funções mentais.
Palavras-chave: Conceito de morte; Secular-biológico; Religioso-metafísico.

Abstract
The objective of the present project lies on investigating when religious/metaphysical and secular/bio-
logical conceptions emerge in the development of a concept of death. A total of 92 children of 6-8 and 10-
12 years old, from public and private schools, all from the city of Recife in Brazil were interviewed.
Participants were presented to two narratives depicting the death of a grandparent and were further
asked to judge if certain bodily and metal functioning cease or not after death. Findings indicate that
children from both group ages hold an overall strong secular-biological view of death. In addition, chil-
dren made distinctions between body and mind, giving secular/biological explanations to body function-
ing and religious/metaphysical ones to mental functioning.
Keywords: Concept of death; Secular-biological; Religious-metaphysical.

O Conceito de Morte é uma representação, imagem ou
idéia acerca do que vem a ser esse fenômeno. O desen-
volvimento de tal conceito pode suscitar diversas inter-
pretações por pessoas em diferentes contextos, fase de
vida, cultura dominante ou religião. Em uma perspectiva
secular-biológica, a morte é concebida como um ponto
terminal, quando a máquina corporal para de trabalhar.
Ao adotar este ponto de vista, acredita-se que a vida de
qualquer pessoa acaba irreversivelmente e completamente
com o advento da morte (Brent, Speece, Lin, Dong, &
Yang, 1996; Harris & Gimenez, 2005). A segunda pers-
pectiva exemplifica uma visão comum a inúmeras reli-
giões no mundo, em que a morte é considerada uma
metamorfose – o começo de outro tipo de vida que não
obedece somente a processos biológicos. Neste ponto de
vista, ela é vista como uma transição, não como um fim

(Astuti & Harris, 2008; Bering, 2006; Harris & Gimenez,
2005). Este trabalho pretende conhecer como crianças
conceituam a morte, e até que ponto elas consideram
estas duas alternativas como compatíveis ou não.

Partindo-se de uma visão teórica alicerçada em pres-
supostos do desenvolvimento cognitivo postulados pela
teoria da teoria1, acredita-se que crianças ao explorar o
mundo, são como pequenos cientistas, capazes de cons-
truir teorias populares (folk), intuitivas e ingênuas. Es-
tas teorias são guiadas e limitadas por domínios especí-
ficos do saber, tais como o domínio da física, da biologia
e da psicologia (Miller, 2002; Wellman, 1990). O conhe-
cimento dentro de cada domínio obedece a diferentes
mecanismos explanatório-intuitivos. Estes mecanismos
são compostos por teorias intuitivas, sendo guiados e
gerados por uma estrutura causal-explanatória, que por
sua vez ocorrem dentro de um contexto cultural (Wellman
& Johnson, 2008). É possível assim, que crianças pos-

* Endereço para correspondência: University of
Pittsburgh, Department of Psychology, 3412 Sennott
Square, 210 S. Bouquet St., Pittsburgh, PA, USA, 15260.
E-mail: mmr41@pitt.edu 1 Tradução do termo em inglês theory theory.
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suam diferentes teorias explanatório-intuitivas para ex-
plicar a morte, podendo adotar tanto uma perspectiva
biológica/secular, guiada pelo domínio da biologia,
quanto uma perspectiva metafísico-religiosa, guiada pelo
domínio da psicologia.

Na última década, estudos acerca do desenvolvimento
do conceito de morte têm focado primordialmente no
entendimento dos limites biológicos impostos pela mor-
te. Conhecimento este, guiado por mecanismos expla-
natório-intuitivos do domínio da biologia (Inagaki &
Hatano, 2002). Mais especificamente, tem se estudado a
compreensão de quatro aspectos da biologia do proces-
so: (a) Universalidade: a compreensão que todos os seres
vivos devem morrer um dia; (b) Irreversibilidade: o fato
de que uma vez morto, não pode voltar à vida; (c) Cessa-
ção da vida corporal: a compreensão que a morte envol-
ve o fim de todas as funções corporais e dos órgãos; e (d)
Causalidade: a noção de que é precisamente a cessação
das funções corporais que causa a morte (Brent et al.,
1996; Torres, 1979).

Os estudos desenvolvidos nesta área apontam que crian-
ças jovens adotam um ponto de vista secular-biológico,
concebendo a morte como o fim da vida (Brent et al.,
1996; Nunes, Carraro, De Jou, & Sperb, 1998; Torres,
1979; Wenestram & Wass, 1987). Já adolescentes e adul-
tos incorporam elementos religiosos em sua concepção
de morte (Brent et al., 1996). Estes resultados parecem
apontar para um processo de transição em suas concep-
ções de morte, os quais nos levam aos seguintes ques-
tionamentos: Como estas perspectivas são adquiridas?
Elas se alternam ou coexistem? De que maneira diferen-
tes visões religiosas influenciam na construção deste con-
ceito? Existe um padrão universal na construção de tal
conceito, comum a diversas culturas?

Harris e Gimenez (2005) buscaram responder alguns
dos questionamentos supracitados, examinando em que
extensão crianças de 7 a 11 anos demonstram adotar
essas duas concepções (secular-biológica e religioso-me-
tafísica) de morte. Quando questionadas sobre a con-
tinuação de funções corporais dentro de um contexto
narrativo secular, elas geralmente insistiam que o fun-
cionamento de tais processos cessava após a morte. Por
outro lado, quando questionadas quanto ao funciona-
mento de certos processos mentais dentro de um contex-
to narrativo religioso, elas frequentemente afirmavam que
tais processos continuavam a funcionar após a morte.
Este conceito duplo da morte (fim biológico ou trans-
formação metafísica) mostrou-se mais evidente entre as
crianças de 11 anos.

Argumentou-se inicialmente que o desenvolvimento do
conceito de morte é guiado por mecanismos intuitivo-
explanatórios, e que tal processo está inserido em um
contexto cultural. Diante disto, Astuti e Harris (2008)
realizaram um estudo similar, em que crianças de 7 a 17
anos foram entrevistadas sobre a morte. Todos os parti-
cipantes viviam em uma região rural de Madagascar, em
uma comunidade onde as crenças e práticas sobre ances-

trais eram disseminadas. Participantes foram questio-
nados se certos processos mentais e corporais continua-
vam a funcionar após a morte. A morte em questão foi
apresentada em dois contextos: biológico e religioso. Os
participantes que tinham em média 8 anos afirmaram
que a morte provocava o fim da maior parte das funções
corporais e mentais. No entanto, quando apresentados
em especial à narrativa religiosa, os participantes afir-
mavam que certos processos mentais continuavam a
funcionar após a morte. Esta alegação crescia à medida
que aumentava a idade dos participantes.

Os resultados obtidos por Astuti e Harris (2008), cor-
roboram os estudos de Brent et al. (1996), Harris e
Gimenez (2005) e Wenestram e Wass (1987), em que
crianças demonstram conceber a morte recrutando in-
tuições do domínio da biologia e da psicologia, atribuin-
do um fim biológico ao corpo e assumindo uma conti-
nuação de processos mentais. Evidencia-se ainda que
estas construções teóricas variam com a idade dos par-
ticipantes. Por fim, estudos realizados em contextos
culturais diversos (USA, Espanha e Madagascar) apon-
tam para um mesmo padrão de construção do conceito
de morte (Astuti & Harris, 2008; Brent et al., 1996; Harris
& Gimenez, 2005).

Os estudos desenvolvidos no Brasil, realizados dentro
de uma tradição cognitiva, focalizam predominantemente
um entendimento biológico da morte (Nunes et al., 1998;
Torres, 1979). O presente trabalho se propõe verificar o
estudo de Harris e Gimenez (2005) com uma amostra de
crianças recifenses, uma vez que ainda são poucas as
pesquisas no país que investigam o duplo entendimento
da morte (religioso e secular).

O estudo, assim, possui quatro objetivos principais.
Primeiramente, verificar quando concepções religioso-
metafísicas e secular-biológicas surgem no desenvol-
vimento conceitual da morte em crianças. Tomando-se
por base os estudos apresentados acima, espera-se que
crianças mais jovens apresentem maior ênfase em um
entendimento biológico, enquanto que as mais velhas
passem a incorporar elementos religiosos e/ou metafísi-
cos em seu entendimento. Em segundo lugar, objetiva-
mos uma comparação dos resultados obtidos por Harris
e Gimenez (2005) com os obtidos na presente investiga-
ção. O intuito principal foi de verificar diferenças e/ou
semelhanças no surgimento de concepções religioso-meta-
físicas e secular-biológicas no desenvolvimento conceitual
da morte em crianças de ambas as culturas.

Levando-se em conta pressupostos teóricos da teoria
da teoria, assim como os estudos revisados acima, par-
timos do pressuposto de que as crianças apresentam
aspectos das duas perspectivas: secular-biológica e reli-
gioso-metafísica. Incluiu-se então como terceiro objetivo,
verificar se as crianças consideram as duas concepções
incompatíveis, ou, alternativamente diferentes, mas com-
patíveis. Se as crianças acreditam na incompatibilidade das
duas concepções, é de se esperar que não expressem ambas.
Assim, se são apresentados às crianças questionamentos
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acerca da morte em um contexto narrativo do tipo reli-
gioso ou secular, é de se esperar que respondam de for-
ma relativamente consistente para ambos. Afirmando em
cada contexto, que a maioria – se não todos os proces-
sos – termina com a morte e produzindo justificativas do
tipo secular-biológico, ou alternativamente, afirmando
que a maioria – se não todos os processos – continuam
depois da morte e produzindo justificativas de cunho re-
ligioso. Por outro lado, se as crianças consideram estes
dois entendimentos de morte como diferentes, porém
compatíveis, esperar-se-ia um deslocamento de uma con-
cepção a outra, dependendo do contexto narrativo.

O quarto objetivo visa explorar se as crianças con-
cebem uma pessoa como um ser inteiro indivisível, ao
analisar perspectivas conceituais distintas acerca da
morte (i.e mente e corpo), mas, no entanto, relacionadas
(i.e. olho e visão). Por exemplo, ao questioná-las sobre
processos corporais (se os olhos ou cérebro ainda fun-
cionam) ou sobre processos mentais concomitantes (se
a visão ou o cérebro funcionam), elas devem, portanto,
produzir respostas consistentes. Como por exemplo,
afirmando que ambas a visão e a função dos olhos
funcionam. Caso sejam suscetíveis a pensamentos dua-
lísticos, em que a natureza e função do corpo são conce-
bidas como radicalmente diferente da mente (Wellman
& Johnson, 2008), poderiam afirmar, por exemplo, que
apesar de se ter perdido os sinais vitais (processos cor-
porais) o processo mental continuaria ativo. Elas ain-
da podem produzir justificativas diferentes para casos
díspares, ou seja, explicações biológicas para a cessação
de processos corporais e explicações religiosas para a
continuação de processos mentais. Levou-se em conta,
no presente estudo, a faixa etária e classe social das
crianças, a fim de obter um panorama do processo de
construção do conceito de morte, como também verificar
se as duas variáveis determinam o curso tomado neste
processo cognitivo.

Método

Participantes
Foram entrevistadas 92 crianças, subdivididas em dois

grupos, sendo 46 com idade entre 6 a 8 anos (média de 6
anos e 3 meses - 8 anos e 11 meses, idade média 7,3 - DP
0,58) e 46 entre 10 a 12 anos (média de 10 anos e 1 mês
- 12 anos, idade média 10,8 - DP 0,45). Metade das
crianças de cada grupo frequentava escolas públicas
(n=49,24 de 6-8 anos e 25 de 10-12 anos) e a outra meta-
de era de escolas particulares (n=43,21 de 6-8 anos e 22
de 10-12 anos). Todas as escolas situadas na Região
Metropolitana de Recife (RMR) e não religiosas.

Material e Procedimentos
Foram apresentadas duas narrativas diferentes sobre a

morte de uma pessoa idosa (um avô e uma avó) – uma
narrativa religiosa e uma narrativa secular. Na narrativa

com sugestão religiosa, foram incluídos elementos tais
como o padre, e a pessoa falecida estando com Deus (Ane-
xo A). Na narrativa secular, nenhuma sugestão religiosa
foi incluída, mas sim um médico explicando a morte da
avó para a família (Anexo A).

Após a apresentação de cada narrativa, foram efetuadas
doze perguntas visando explorar concepções sobre as fun-
ções presentes nas pessoas, mas que cessam após a morte.
Metade das perguntas fazia referência às funções do cor-
po, mais especificamente sobre alguns órgãos e o corpo
como um todo. Desta forma, as crianças foram questio-
nadas sobre: olhos, coração, cérebro, orelhas, boca, e cor-
po em si. A outra metade remetia ao funcionamento da
mente. Assim, as crianças foram questionadas sobre: emo-
ção e sentimento, mente, ato de ver, pensar, ouvir e falar.

As perguntas que foram feitas após a narrativa secular
foram do seguinte tipo: “agora que o avô de Alfredo
morreu, seus olhos ainda funcionam?” ou “agora que o
avô de Alfredo morreu, pode ver alguma coisa?”. E as
perguntas feitas após a narrativa religiosa, foram do se-
guinte tipo: “agora que a avó de Clara Nina está com
Deus, seus olhos ainda funcionam?”. Após cada uma
das duas questões mais gerais, isto é, as questões relati-
vas ao corpo e a mente, foi solicitado que as crianças
justificassem as suas respostas. Mais especificamente,
perguntou-se às crianças “Por que o corpo/mente, dele/
dela, ainda está/não está, funcionando mais?”.

O mesmo conjunto de questões foi apresentado para
cada uma das duas narrativas de forma que as crianças
responderam às mesmas perguntas, duas vezes. Três das
seis questões relativas ao corpo foram formuladas em um
formato negativo, apresentando a criança que o órgão
(olho, orelha...) ou função (ver, ouvir...) não funcionava
mais. Desta maneira, a pergunta foi formulada “agora
que a avó de Clara Nina está com Deus, seu olho não
funciona mais?” levando a criança a emitir uma res-
posta como, por exemplo, “sim”. As outras três questões
foram formuladas em um formato positivo, apresentan-
do à criança que o órgão (olho, orelha...) ou função (ver,
ouvir...) funciona. Desta maneira, a pergunta foi for-
mulada “agora que a avó de Clara Nina está com Deus,
seu olho funciona?” levando a criança a emitir uma
resposta como, por exemplo, “não”, inversamente a
emitida no formato anterior, mas contendo o mesmo sig-
nificado. De forma similar, três das seis questões rela-
tivas à mente foram formuladas no formato “sim”. As
outras três no formato “não”.

Foram elaboradas duas versões alternativas do ques-
tionário A e B de tal forma que qualquer questão foi
colocada tanto no formato de resposta positiva como
negativa. Por exemplo, na versão B, a questão relativa à
visão é “agora que a avó de Clara Nina está com Deus,
ela pode ver?”, na versão A, a questão é “agora que a avó
de Clara Nina está com Deus, ela parou de ver?”. Meta-
de dos participantes respondeu ao questionário na ver-
são A e a outra metade na versão B. O primeiro grupo
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iniciou com a narrativa religiosa e em seguida a narra-
tiva secular. Para o segundo grupo a ordem da apresen-
tação das narrativas foi o inverso (secular primeira,
seguida pela religiosa).

Enfim, para cada versão e tipo de narrativa, enquanto
metade dos participantes respondeu inicialmente as seis
respostas relativas ao corpo e, em seguida, as seis ques-
tões relativas à mente, a outra metade dos participantes
respondeu em ordem invertida. A ordem de cinco das
seis questões foi aleatória (randomizada), tanto para o
conjunto de questões relativas ao corpo, como para o con-
junto de questões relativas à mente. As questões sobre o
funcionamento da mente e do corpo como um todo fo-
ram sempre colocadas no final das seis questões, visto
que após este tipo de pergunta solicitava-se sempre uma
justificativa.

Resultados

Os resultados serão apresentados em duas sessões.
Num primeiro momento serão descritos os julgamentos
quanto à cessação ou continuação de processos mentais
e corporais após a morte. Em seguida, serão apresen-
tadas as justificativas para tais julgamentos. Num se-
gundo momento serão comparados os resultados deste
estudo com os dados obtidos por Harris e Gimenez (2005)
na Espanha.

Análise dos Julgamentos
As respostas das crianças às perguntas quanto aos

processos corporais e mentais foram codificadas bina-
riamente, como julgamentos no formato “funciona” ou
“não funciona”.

Estes resultados sugerem as seguintes tendências: Pri-
meiro, as respostas do tipo “não funciona” se apresenta-
ram da mesma forma entre os dois grupos de idade. Se-
gundo, o padrão das respostas varia marcadamente de-
pendendo do tipo de narrativa. As respostas do tipo “não
funciona” foram menos frequentes no contexto religioso
do que no contexto secular. Finalmente, respostas do tipo
“não funciona” foram menos frequentes em questões
sobre a mente do que em questões sobre o corpo.

Devido a homogeneidade das variáveis, foi realizada
uma ANOVA mista de Idade x Narrativa x Tipo de Pro-
cesso, verificando as suposições acima apontadas, por
meio dos efeitos principais de tipo de processo (F (1,89)
= 5,68, p = 0,019; média Corpo 4,60 vs. média Mente
4,21) e narrativa (F (1,89) = 42,42, p = 0,001; média
Religiosa 3,77 vs. média Secular 4,21). O efeito princi-
pal de idade não foi significativo como também não hou-
ve efeitos interativos significativos.

Análise das Justificativas
Em seguida, foram examinadas as justificativas das

crianças ao funcionamento ou não da mente e do corpo

após a morte. As respostas foram alocadas nas seguintes
categorias:

Ausência de Movimento: as justificativas se referiram
à ausência de movimento ou ação. “Porque ele morreu e
não se mexe mais”. Médico-Biológico: respostas fazem
referência a órgãos internos específicos e/ou substân-
cias. “O coração parou de funcionar, ele morreu”. Fim
da Vida: explicações que trazem a morte como o fim da
vida ou o fim das funções (mentais/corporais). “Porque
quando morre, é o fim da vida, ela acabou com a mor-
te”. Decomposição: justificativas que se referem à de-
composição do corpo após a morte. “Ele morreu e o cor-
po dele vai apodrecer”. Morto/ Enterrado: as respostas
referem-se à morte e enterro sem maiores elaborações.
“Porque ele morreu”, “Ela tá morta”, “ele está morto e
enterrado”. Deus/ Céu: respostas que afirmam que o fato
de estar com Deus ou no céu possibilita o corpo ou a
mente a manter suas funções. “Ele está com Deus e lá
ele fala com os anjos”. Partes: explicações que afirmam
que existe uma parte da mente ou do corpo – ou alguma
entidade especial, tal como a alma, espírito ou a cons-
ciência – que continua a funcionar ou que permanece

Figura 1. Média das respostas do tipo “não funciona” em função da Idade, Narrativa (Secular versus Religiosa) e Tipo de
processo (Corpo versus Mente)
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mesmo com o cessar de outras funções do corpo ou da
mente. “A alma dele ainda funciona” “o espírito dele
continua a existir”. Não informativas: Resposta que não
classificava ou do tipo, “eu não sei”.

As crianças apresentaram quatro justificativas, duas
para a mente e duas para o corpo em ambos os contextos,
religioso e secular. Cada justificativa foi examinada in-
dependentemente e alocada para uma das categorias aci-
ma citadas. Quando pertinente, a justificativa era alocada
em duas categorias. Por exemplo, alguns participantes
afirmavam que a personagem estava morta e enterrada,
mas que sua alma ia para o céu. Neste caso a justificativa
era alocada para as categorias “Morto e Enterrado” e
“Deus/Céu”.

As justificativas foram codificadas por dois pesquisa-
dores independentemente chegando a um acordo em 83%
das respostas, para o restante foi chamada um terceiro

pesquisador (não ciente das hipóteses do estudo) a fim
de se alcançar um acordo em relação. Em seguida, estas
justificativas e suas categorias foram re-classificadas em
dois grandes grupos: um deles no qual as respostas eram
religioso-metafísicas e outro em que as respostas eram
secular-biológicas. Os critérios para tal tinham como
intuito verificar a essência de cada uma das categorias
(metafísico-religiosa ou secular-biológica). Desta manei-
ra, as categorias ausência de movimento, fim da vida,
médico – biológico, decomposição e morto/enterrado
foram re-classificadas para o grupo onde as respostas
eram de essência secular-biológica. As categorias Deus/
céu e partes foram re-classificadas para o grupo onde as
respostas eram de essência metafísico-religiosa.

A Figura 2 apresenta a média das justificativas secular-
biológicas em função da idade, narrativa (secular versus
religiosa) e tipo de processo (corpo versus mente).

Observa-se, primeiramente, que não houve diferença
entre as idades. Apresentando assim, tanto as crianças
mais novas quanto as mais velhas, o mesmo padrão de
resposta. Porém, é evidente uma leve tendência nas
crianças mais velhas de emitirem julgamentos metafísi-
cos. Em segundo lugar, observa-se um maior número de
justificativas secular-biológicas em um contexto secular,
enquanto que há um maior número de justificativas
metafísico-religiosas no contexto religioso. Em terceiro
lugar, nota-se um maior número de justificativas secu-
lar-biológicas para os processos corporais do que para os
processos mentais.

Considerando a não normalidade da distribuição das
variáveis, optou-se por analisar estes resultados por meio
de análises não-paramétricas. A Tabela 1 apresenta com-
parações entre as faixas etárias (6 a 8 e 10 a 12 anos)
para cada condição por meio do teste de Kruskal-Wallis.
Os resultados indicam não haver diferenças significa-
tivas entre as duas faixas etárias para as condições reli-
giosa-corpo (χ2=0,44, g.l. 2, p = 0,509), religiosa-mente

(χ2=0,54, g.l. 2, p = 0,461), secular-corpo (χ2=0,10, g.l.
2, p = 0,748) e secular-mente (χ2=1,81, g.l. 2, p = 0,178).

Comparações entre as várias condições por cada faixa
etária (6-8 e 10-12 anos) por meio do teste de Friedman
mostraram diferenças significativas em cada uma das
duas faixas etárias (6-8 anos: χ2=23,7, g.l. 3, p = 0,001;
10-12 anos: χ2=30,92, g.l. 3, p = 0,001). Apontando uma
variação na maneira como cada grupo responde a cada
bloco de perguntas.

Análises a posteriori através de cada condição isola-
damente com cada uma das outras duas condições foram
computadas por meio do teste de Wilcoxon. No grupo de
crianças de 6-8 anos de idade constatam-se diferenças
significativas entre religiosa-corpo/secular-corpo (z=-
3,05, p=0,002), religiosa-corpo/secular-mente (z=-2,58,
p=0,011), religiosa-mente/secular-corpo (z=-3,50,
p=0,001) e religiosa-mente/secular-mente (z=-2,84,
p=0,005). No grupo de crianças de 10-12 anos de idade
as análises indicam haver diferenças significativas entre
religiosa-corpo/secular-corpo (z=-4,12, p=0,001), reli-

Figura 2. Média das justificativas biológicas em função da Idade, Narrativa (Secular versus Religiosa) e Tipo de Processo
(Corpo versus Mente)
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giosa-corpo/secular-mente (z=-2,67, p=0,008), religiosa-
mente/secular-corpo (z=-4,35, p=0,001), religiosamen-
te/secular-mente (z=-2,82, p=0,005) e religiosamente/
secular-corpo (z=-2,33, p=0,020). Os resultados apon-
tam que os participantes de ambas as idades respondem
de maneira diferenciada, dependendo do contexto na qual
a narrativa é apresentada (religiosa ou secular) e depen-
dendo do tipo de processo ao qual a pergunta se refere
(corpo ou mente).

Análise Conjunta dos Julgamentos e das Justificativas
Os resultados apresentados analisaram separadamen-

te os julgamentos dos participantes quanto a uma série
de questões sobre o funcionamento do corpo e da mente,
e em seguida as justificativas produzidas após os jul-
gamentos. É importante relacionar estes dois tipos de
respostas sem perder a especificidade dos detalhes pro-
duzidos pelos respondentes.

Nesta análise, os julgamentos dos participantes nas
seis questões que compunham cada condição, foram agre-
gados em grupos para se obter desta forma um único
escore representando cada condição. Considerando a
distribuição não normal das respostas produzidas nas
justificativas e a necessidade de estabelecer relações
mais complexas considerando o grande número de variá-
veis envolvidas, optou-se por realizar análises multidi-
mensionais não paramétricas.

Assim, em um primeiro momento, para se determinar
o grau de inter-correlação das 24 questões conforme jul-
gamento emitido pelas crianças, realizou-se uma análise
da estrutura de similaridade ([SSA], Similarity Structure
Analysis). O SSA é um subgrupo de um conjunto de aná-
lises não métricas de dados, denominadas análises de
estatísticas multidimensionais ([MDS], Multidimensional
Scaling), a partir do qual se representa a estrutura de
dados em uma projeção espacial. A representação da re-
lação estatística de correlação dos dados neste método
multidimensional mostra uma estrutura de correlações
entre todos os elementos do sistema agregados segundo
regiões de contiguidade (Young, 1987). Esta análise cons-
trói uma representação geométrica dos dados em um es-
paço euclidiano. Assim, as variáveis são representadas

graficamente como pontos em um espaço. Os pontos
representando variáveis neste espaço são localizados de
tal maneira que, quanto maior a correlação entre duas
variáveis, menor a distância entre os mesmos e mais
próximos se encontram na projeção (Guttman, 1968;
Roazzi, 1995; Young, 1987).

Após ser analisada a projeção da estrutura relacional
dos 24 julgamentos (variáveis conteúdo), foi desenvolvi-
da uma análise complementar utilizando o “método de
variáveis externas como pontos” (Cohen & Amar, 1999,
2002; Roazzi & Dias, 2001), para estabelecer a correla-
ção existente entre a estrutura dos julgamentos e as variá-
veis não-conteúdo (background). Esta última análise
permite associar as justificativas produzidas por cada
condição (Secular-biológica e Religioso-metafísica) con-
forme descrito na seção anterior sobre os julgamentos,
com a estrutura das respostas resultante na projeção sem
alterar sua estrutura original. Foi inserida na análise SSA
a variável idade como variável externa de maneira dico-
tômica em dois grupos: 6-8 anos e 10-12 anos.

Para gerar um único mapa integrado capaz de repre-
sentar todos os dados (variáveis de conteúdo e externas)
foi criada uma série de variáveis “dummy” a partir da
variável justificativa e idade. A Figura 3 apresenta uma
projeção SSA (coordenada 1x2 de 3D), relativa à análi-
se dos 24 julgamentos (0 “funciona”, 1 “não funciona”)
quanto ao funcionamento dos processos mentais (M) e
corporais (C) em função do tipo de narrativa (secular e
religiosa – S e R, respectivamente), considerando como
variáveis externas (e) as justificativas dos próprios
julgamentos (religioso-metafísica e secular-biológica
por cada um dos quatro grupos de perguntas, Meta. e
Bio., respectivamente) e as duas faixas etária (6-8 anos
e 10-12 anos). O coeficiente de alienação de 0,13 é
satisfatório, indicando uma boa representação espacial
dos pontos.

A análise da distribuição destes pontos no espaço per-
mite identificar regiões de contiguidades onde informa-
ções semelhantes se agrupam. Estas regiões, por sua vez,
indicam relações internas dos dados, como também a
forma de partição destes espaços pode sugerir hierar-
quias e relações entre os mesmos. Pode-se observar na

Tabela 1
Médias, Desvio Padrão e Análises Não-paramétricas (Kruskal-Wallis e Friedman) das Justificativas Biológicas em
Função da Idade (6-8 e 10-12 anos), Narrativa (Secular versus Religiosa) e Tipo de Processo (Corpo versus Mente)

Condições: 6-8 anos 10-12 anos Kruskal-Wallis

Narrativas e Processos Média DP Média DP χ2 (g.l. 2) P

Religiosa – Corpo (RC) 0,55 0,504 0,48 0,505 0,44 0,509
Religiosa – Mente (RM) 0,51 0,506 0,43 0,501 0,54 0,461
Secular – Corpo (SC) 0,88 0,335 0,85 0,360 0,10 0,748
Secular – Mente (SM) 0,83 0,377 0,71 0,458 1,81 0,178

Friedman (g.l. = 3)  χ2=23,7 p=0,001 χ2=30,92 p=0,001
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lizadas espacialmente distantes e em oposição aos julga-
mentos correspondentes, indicando também uma coerên-
cia entre julgamentos e justificativas.

As duas variáveis externas correspondentes às duas
faixas etárias localizam-se na região central próximas
entre si, indicando uma similaridade em seus julgamen-
tos com as variáveis conteúdo. A existência de uma re-
gião central indica que os processos nesta posição pos-
suem maior correlação com todos os outros. Podemos
notar que o não funcionamento do coração e do cérebro
possui uma maior correlação com a ideia de não funcio-
namento das funções corporais independentemente da
orientação da narrativa. Do mesmo modo, o não funcio-
namento da mente possui maior correlação com todas as
outras funções da mente. Interessante notar também que
a posição periférica das funções emoção e sentimento
reforçam a oposição ao julgamento de não funcionamen-
to. A noção da continuação de funcionamento do pensar,
das emoções e sentimentos demonstra também uma maior
correlação com julgamentos das crianças pequenas.

projeção que a variável conteúdo, caracterizada pelos
julgamentos das crianças, divide-se em duas regiões de
acordo com as duas condições narrativas (secular e reli-
giosa) e processo (corpo e mente). Esta divisão é eviden-
te a partir da presença de duas diagonais ortogonais que
dividem claramente o espaço que contém cada condição.
Existe uma região no lado esquerdo e inferior que agre-
ga todas as questões seculares, em oposição à região do
lado direito superior que abriga as questões religiosas.
Outra diagonal perpendicular à primeira divide os jul-
gamentos em função do tipo de processo, em que aqueles
relativos à mente localizam-se no lado inferior direito da
projeção, e corpo no lado esquerdo superior.

As quatro justificativas secular-biológicas localizam-
se na região central da projeção, cada uma espacialmen-
te mais próxima ao grupo de julgamentos que lhe são
correspondentes, indicando, desta forma, uma congruên-
cia entre julgamentos e justificativas. As justificativas
religioso-metafísicas, pelo fato de terem sido construídas
em direção oposta aos julgamentos, encontram-se loca-

Figura 3. Análise SSA dos 24 julgamentos (0 “funciona”, 1 “não funciona”) quanto ao funcio-
namento dos processos Mentais (M) e Corporais (C) em função do tipo de Narrativa (Secular e
Religiosa – S e R, respectivamente) considerando como variáveis externas (e) as justificativas dos
próprios julgamentos (Metafísica e Biológica por cada um dos quatro grupos de perguntas, Meta. e
Bio., respectivamente) e as duas faixas etária (6-8 anos e 10-12 anos)
Nota. Solução Tridimensional, Coordenada 1x2; Coeficiente de Alienação 0,13.
Legenda:
Secular Mente Secular corpo        Religiosa Corpo    Religiosa Mente
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Finalmente podemos dizer que a estrutura de regiões
dos dados conforme se apresentam na projeção dos mí-
nimos espaços, mostram a existência de regiões de conti-
guidades que apresentam claramente a correlação entre
as justificativas secular-biológicas para o não funciona-
mento das funções do corpo e as justificativas religioso-
metafísicas em oposição justificando o funcionamento
das funções da mente, principalmente ligadas à emoção.

Análise Comparativa dos Julgamentos das Crianças
Recifenses e Espanholas

Tendo como objetivo verificar as semelhanças e/ou di-
ferenças entre crianças recifenses (no Brasil) e crianças
madrilenas (na Espanha), Harris e Gimenez (2005)
disponibilizaram seus dados com vista de discutir os re-
sultados2. Realizou-se uma ANOVA mista com as crian-
ças mais jovens, comparando País (Brasil e Espanha) x
Narrativa x Tipo de processo. Os Resultados indicaram
não haver diferenças significativas entre as crianças de
ambos os países para Secular-corpo F (1,67)= 0,043;
p=0,837, Religiosa-corpo F (1,67) = 0,113; p=0,738,
Secular-mente F (1,67) = 0,213; p=0,646 e Religiosa-
mente F (1,67) 1,85; p=0,177.

Em seguida, uma ANOVA mista com as crianças mais
velhas comparando País (Brasil e Espanha) x Narrativa
x Tipo de processo foi realizada. Os resultados demons-
traram não haver diferenças significativas entre as crian-
ças mais velhas de ambos os países para Secular-corpo
F (1,68) = 1,620; p=0,207. No entanto, evidenciou-se
diferenças significativas para Religiosa-corpo F (1,68)
=7,842; p=0,007, Secular-mente F (1,68) =4,504;
p=0,037 e Religiosa-mente F (1,68) = 24,855; p=0,000.

A análise acima indicou não haver diferenças signifi-
cativas entre crianças mais jovens de ambas as amostras.
No entanto, as crianças mais velhas responderam de
maneira diferente á questões sobre o funcionamento da
mente e do corpo em um contexto narrativo religioso, e
sobre o funcionamento da mente em um contexto narra-
tivo secular. Assim, as crianças espanholas mais velhas
apresentaram um maior numero de respostas de nature-
za metafísico-religiosa quando comparadas ás crianças
recifenses.

Discussão

Foram indicadas algumas questões, suscitadas pela
reflexão teórica, as quais a presente investigação se
propõe a responder através dos resultados obtidos. A
primeira buscava verificar quando concepções religioso-
metafísicas e secular-biológicas surgem no desenvol-
vimento conceitual da morte. Tomando-se por base os

estudos apresentados, a hipótese inicial era de que crian-
ças mais jovens apresentariam uma concepção mais
secular-biológica da morte, enquanto que crianças mais
velhas começariam a incorporar elementos religiosos e/
ou metafísicos em seu entendimento da morte.

Os dados obtidos indicam que as crianças entrevis-
tadas apresentaram um único padrão de resposta, não
havendo qualquer diferença significativa no que diz
respeito à variável idade. De uma maneira geral, os par-
ticipantes emitiram mais respostas de cunho secular-
biológico. Evidenciando apenas uma leve tendência não
significativa nas crianças mais velhas a emitirem mais
respostas de cunho metafísico-religiosas. Este resultado
se fez presente tanto na análise dos julgamentos (fun-
ciona e não funciona) quanto nas justificativas (secular-
biológicas e religioso-metafísicas).

A segunda questão proposta foi comparar os dados
obtidos com as crianças recifenses e espanholas (Harris
& Gimenez, 2005). Os resultados indicam que o padrão
de resposta das mais jovens é similar, sem diferenças
significativas. No entanto, observam-se algumas diferen-
ças significativas ao comparar os dados obtidos com as
crianças mais velhas, onde as espanholas apresentam um
maior número de respostas metafísicas quando compa-
radas às crianças brasileiras.

Os dados obtidos indicam primeiramente que as
crianças, de fato, fazem uso de ambas as perspectivas
(secular-biológica e religioso-metafísica) ao buscar en-
tender a morte, podendo ser guiadas por conhecimen-
tos do domínio da psicologia e da biologia. O que torna
tal explicação mais plausível vem a ser o maior uso de
recursos secular-biológicos para explicar o fim do corpo,
e um maior uso de recursos religioso-metafísicos para
explicar a possível continuação de processos mentais em
uma vida após a morte.

Em segundo lugar, observa-se que as crianças espa-
nholas começam a fazer uso de recursos religioso-meta-
físicos de maneira mais precoce em relação às crianças
recifenses. É possível que um entendimento secular-bio-
lógico esteja mais ao alcance destas crianças. Em ambos
os contextos culturais, elas são expostas na escola a
ensinamentos sobre a biologia do corpo. Fomentando
assim um entendimento melhor acerca dos processos fi-
siológicos que dão sustentação à vida e como estes se
relacionam com o advento da morte. Existe um grande
número de estudos comprovando que o desenvolvimento
de um entendimento biológico da morte se dá de ma-
neira constante em diversas culturas (Brent et al., 1996;
Wenestram & Wass, 1987), inclusive em crianças brasi-
leiras (Nunes et al., 1998; Torres, 1979).

Por outro lado, um entendimento religioso-metafísico
da morte pode ser recrutado de maneira diversa, depen-
dendo da cultura em que a criança está inserida, o que
nos parece explicar as diferenças observadas entre ambas
as amostras. Sugere-se que estudos futuros explorem
como diferentes culturas recrutam tal entendimento da
morte e como isto varia ao longo do desenvolvimento

2 Harris e Gimenez (2005) entrevistaram 48 crianças, divi-
didas em dois grupos. Vinte e quatro com idade média de 7
anos e 5 meses e 24 com idade média de 11 anos e 4 meses.
As crianças eram de uma escola pública na cidade de Madrid
(Espanha) provenientes de famílias de classe media e clas-
se media alta.
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infantil, controlando variáveis como: religião da famí-
lia, tipo de escola (religiosa ou secular) e frequência das
crianças em instituições religiosas.

Dando continuidade à discussão, a terceira questão
que propomos responder busca verificar se crianças con-
sideram concepções religioso-metafísicas e secular-bio-
lógicas como sendo compatíveis ou incompatíveis entre
si. A crença na incompatibilidade as levaria a adotar uma
única perspectiva da morte, e a responderem de maneira
consistente ao longo de todas as questões apresentadas.
Enquanto que a crença na compatibilidade as levaria a
adotar um padrão de respostas para algumas circunstân-
cias e outro padrão para outras.

Os resultados apontam que o padrão das respostas
varia marcadamente dependendo do tipo de narrativa.
Respostas do tipo “não funciona” (de caráter secular-
biológico) foram menos frequentes no contexto religioso
do que no contexto secular, e em questões sobre a mente
do que em questões sobre o corpo. Por outro lado, as
respostas do tipo “funciona” (de caráter religioso-meta-
físico) apareceram mais no contexto religioso do que no
contexto secular, e em questões sobre o funcionamento
da mente. Este padrão de resposta foi observado em
ambos os grupos de idade.

Considera-se então se não se poderia esperar a tenta-
tiva de evitar estas aparentes contradições por parte das
crianças, nas quais apresentem simultaneamente con-
cepções secular-biológicas e religiosas da morte. Parte-
se assim para refletir sobre algumas possíveis explica-
ções que levam crianças a emitirem este tipo de padrão
de reposta. Primeiramente pode ser possível que elas
não percebam tal contradição, portanto não as inco-
moda. De acordo com Ruffman (1999), crianças peque-
nas frequentemente falham em identificar contradi-
ções, incluindo incoerências lógicas claras. No entanto
as crianças melhoram sua capacidade em reconhecê-las,
sendo improvável que uma criança de 11 anos não as
perceba, muito pelo contrário, nesta idade elas são muito
perspicazes em detectar contradições (Harris, Kruithof,
Meerum Tergoth, & Visser, 1981; Markman, 1979). As-
sim sendo, esta suposição não fornece uma explicação
para os dados obtidos.

Outra possibilidade é a de que as crianças reconhecem
esta incompatibilidade, mas escolhem atribuir um grupo
de questões (sobre a mente) como sendo de ordem reli-
gioso-metafísica e outro grupo de questões (sobre o cor-
po) como sendo secular-biológicas. Esta forma de conce-
ber a morte incorpora ambas as condições, eliminando o
efeito anteriormente contraditório e reconciliando o que
parecia incompatível.

Ao se observar justificativas emitidas pelas crianças,
fica evidente uma construção lógica permitindo que
ambas as perspectivas, tanto secular-biológicas quanto
religioso-metafísicas viessem à tona. Quando uma crian-
ça diz que o corpo morreu e foi enterrado, e consequen-
temente o coração não bate, assim como outras funções
corporais, mas que suas funções mentais ainda se per-

petuam em uma vida espiritual, especialmente a de
pensar, ouvir e ter emoções, (pois na vida espiritual tais
funções ainda “funcionam”, pois a pessoa precisa “ouvir
e conversar com Deus e com os anjos”), fica evidente a
ausência de tensão nesta construção lógica.

As respostas das crianças podem estar sendo guiadas e
limitadas por domínios específicos do saber, em especial
o domínio da biologia e da psicologia. Desta maneira, ao
construir uma teoria acerca da morte, elas podem ado-
tar: (a) uma perspectiva biológica/secular, fazendo uso
de um mecanismo explanatório-intuitivo do domínio da
biologia, em que a morte leva a cessação de todas as fun-
ções corporais; (b) uma perspectiva religioso-metafísica,
fazendo uso de um mecanismo explanatório-intuitivo do
domínio da psicologia, em que a morte não impõe um
fim às funções mentais.

Por último, procurou-se explorar a consistência das
respostas analisando perspectivas diferentes, mas, no
entanto, relacionadas. Por exemplo, se as crianças conce-
bem uma pessoa como um inteiro indivisível, e a seguir
perguntamos sobre processos corporais (se os olhos ou
cérebro ainda funcionam), ou sobre processos mentais
concomitantes (por exemplo, se a visão ou a mente fun-
cionam), devem, portanto, produzirem respostas consis-
tentes – por exemplo, afirmando que a visão e função
dos olhos funcionam. Caso as crianças sejam suscetíveis
a pensamentos dualísticos – interpretando processos men-
tais como distintos dos processos corporais – oferece-
riam padrões de respostas diferentes para cada processo.

Os dados analisados apontam para a segunda opção,
na qual se observa que crianças de ambas as idades emi-
tiram respostas afirmando que apesar de se ter perdido
os sinais vitais, (processos corporais) o processo mental
continua ativo. Ratificando assim um pensamento dualís-
tico, no qual é evidenciado que em geral elas interpreta-
ram processos mentais como separados e independentes
dos processos corporais. Este resultado, mais uma vez,
aponta para a possibilidade de mecanismos explanatório-
intuitivos de domínios distintos serem recrutados pelas
crianças para elaborar um conceito de morte.

Considerações Finais

A “teoria da teoria” busca explicar os mecanismos
cognitivos pelos quais crianças fazem uso ao compreen-
der o mundo, sendo estes de natureza explanatório-in-
tuitivas. Embasando-nos nestes pressupostos teóricos,
buscou-se explorar os resultados obtidos, trazendo à tona
possíveis processos cognitivos que podem estar guiando
a construção de um conceito de morte em crianças.

Os dados obtidos apontam que crianças fazem uso de
mecanismos explanatório-intuitivos do domínio da psi-
cologia e da biologia ao elaborar uma compreensão da
morte. Também se observou que construções oriundas
do domínio da psicologia surgem mais tarde no desen-
volvimento, e que variam dependendo do contexto cul-
tural na qual a criança está inserida. Estes resultados
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assinalam que primeiramente existem mecanismos cog-
nitivos básicos guiando o processo de construção de um
conhecimento de morte, mas que o trajeto de construção
é influenciado por uma cultura na qual a criança está
inserida. Esta cultura provê noções de biologia e reli-
giosas e/ou metafísicas sobre a morte. As noções de bio-
logia se dão de duas formas. Primeiro, uma exposição
mais estruturada a ensinamentos acerca do funciona-
mento do corpo em um contexto escolar. Segundo, uma
exposição menos estruturada, via experiências empíricas
que crianças possam vir a ter com a morte de insetos e/
ou animais de estimação. Esta exposição informal pode
levá-las a pensar sobre a morte, motivando-as a questio-
narem pessoas a sua volta, fomentando um entendimen-
to acerca da biologia da morte assim como também uma
curiosidade acerca de uma possível vida após a morte.

As noções religiosas e/ou metafísicas acerca de uma
continuação após a morte podem ser transmitidas de
maneira diversa. Primeiramente, através de ensinamen-
tos religiosos passados pela família, comunidade e/ou
igreja. Segundo, pela exposição a filmes e programas de
televisão que trazem elementos metafísicos sobre a
morte, como fantasmas, espíritos e reencarnação. Dian-
te das diversas formas de exposição a informações perti-
nentes a um entendimento da morte, futuras investiga-
ções devem focar em destrinchar o efeito de variáveis
culturais específicas neste processo de construção, bus-
cando elucidar o que torna noções de biologia mais
recrutáveis desde cedo, e o que torna noções religiosas e/
ou metafísicas mais suscetíveis a variações culturais.
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ANEXO A

Exemplo de Questionário

Narrativa Religiosa
Quando a avó de Clara Nina estava bem velhinha ela ficou muito doente. Foram feitos exames em um
hospital para ver se conseguiam ajudá-la, mas ela estava velhinha demais e não puderam curá-la. O
padre veio falar com Clara Nina sobre o que tinha acontecido a sua avó. Disse a Clara Nina: ‘Sua
avó era muito doente. Não houve nada que os médicos puderam fazer. Sua avó está com Deus agora.’
Agora que a avó de Clara Nina está com Deus...

Grupo questões Corpo Grupo questões Mente

Agora que a avó de Clara Nina está com Deus.. Agora que a avó de Clara Nina está com Deus..

...seus olhos não funcionam mais? ...parou de ver?

...suas orelhas não funcionam mais? ...parou de ouvir?

...seu cérebro não funciona mais? ...parou de pensar?

...seu coração funciona? ...pode ter sentimentos?

...sua boca funciona? ...pode ter emoções?

...seu corpo funciona? ...sua mente funciona?

Por que o corpo dele ainda está funcionando Por que a mente dele ainda está funcionando
(não funciona mais)? (não funciona mais)?

Narrativa Secular
Quando o avô de Alfredo estava velhinho ele ficou doente. Foram feitos vários exames em um hospi-
tal para ver se conseguiam curá-lo, mas ele já estava velho demais e não adiantou. O doutor veio
falar com Alfredo sobre o que tinha acontecido a seu avô: ‘Seu avô estava muito doente. Não teve
nada que os médicos pudessem fazer. Seu avô morreu’.

Grupo questões Corpo Grupo questões Mente

Agora que o avô do Alfredo morreu... Agora que o avô do Alfredo morreu...

... seus olhos não funcionam mais? ... parou de ver?

... suas orelhas não funcionam mais? ... parou de ouvir?

... seu cérebro não funciona mais? ... parou de pensar?

... seu coração funciona? ... pode ter sentimentos?

... sua boca funciona? ... pode ter emoções?

... seu corpo funciona? ... sua mente funciona?

Por que o corpo dele ainda está funcionando Por que a mente dele ainda está funcionando
(não funciona mais)? (não funciona mais)?


